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N~\o querem t1ue d ig-amos 
bt·m de nadai J á estamo, 
a r rcpendidos daquele e lo

gio, que aqui fizemos em 10 
do tnês passado, :l.cerca da re
paração que se estava fazendo 
ua Rua Angnsto Gomes t?e r
J'oit·a. Pois aqt~eles marotos 
alwlaram, cleixanclo os traba
lhos por conclui r; cakctatnento 
sú até meio d<~ rua (apesar 
d.:la s..: r bem cur ta) passeios 
.tum la•io si,n, elo outro não; 
ped r<~., are ia e eutulho espa
lhado; o rl iabo a quat ro. Nem 
ao menos tiver<~m conside ração 
por l{t • star s ituada a esquadra 
poli<:ial, c nós lá passarmos 
bastas vezes ! 

Pouca ve rgonha! 

NA paroquial igreja rlos Jo
ronimos, realizou-se no 
passado dia l 5docorrente 

o en lace matrimouilll do no~so 
pr·czado a111 igo ::>r. Il•rmbert~ 
J(tl io Ga:>par F ra uco, com a 
~r·.• D. h ·ouc Soar·es, que re
vl'st iu grande bri lhantismo. Ao 
• opo dll {tgna, so rvido em casa 
<la noiva, assistiu g ran•lc nú
tncro de <·ouvidados. Na cor
beille, via111-sc prcciosíss imas 
p rendas. 

Aos noivos, dcs•~amos as 
tnaiorcs foEciclaclcs. 

SAnEMOS que a Comissão 
A<lminist rativa da J nuta 
de 1' r< guco ta rla Ajud<1, 

está crnpeultada na c riação de 
ntn mercado, qnu é uma das 
vclhati aspiraçíh:s do povo da 
1\ jnda. 

1'\o prvximo uúrnc•·o nos rei'e
ri re~~to~ rna i~ c ircnustauc iada 
tnt>ntu a. ês tt} mo m t-: u toso 
.U,!;.')l!JilO. 

TI•:N DO obtido unta classif'i 
cação muito bonro~a. fez 
exame do 6 • ano elo piano, 

a Sr.• ll. }<;dite C·asta, itat••li 
gentu fiiJta do IIOSSO \'Ciho 
amigo S r. J?cJic:issi iiiO Costa, à 
quem por Gsse motivo, ab ra
çamos. 

'L'sunhtJm ohtcvc uma classi
ficação digna do louvor, u .. 
exame do ~-· a r!O dos l ir.tms, o 
mcniuo Car·los Jos(J (.;aspar 
T eixei r·a, !ilho: do Sr. Cm·los 
Toixeinl e sobrinho dos nosso~ 
<rucridos amigos tcucn t(' Júlio 
(;aspur· e Luiz T nix<:i ra, a 
IJUCill muito folici tarnos. 

AGUA! AGUA! 

Não gostamos de reclamar, no verão, contra a falta de 
água, que há muitos anos se nota na nossa freguesia, para 
não enfileirarmos no número daqueles que só se lembram 
de Santa Barbara quando troveja, e se o fazemos agora é 
por sabermos que se pensa em alegrar as nascentes. 

Concordamos plenamente com isso, não só por ser de 
boa higiene, como porque os cascões que as sobrepõem, 
impedem a saída da água, como tivemos ocasião de veri
ficar o ano passado, quando por permissão do encarregado 
das minas do Estado, o bom Vitorino, falecido pouco de
pois, fizemos uma visita às ditas minas, e às que estão a 
cargo da Camara Municipal. 

Por isso, e pelo que temos ouvido, a quem sabe mais 
do que nós, podemos afirmar que o aumento que daí possa 
advir, não resolve a falta que existe. 

O que pod~ria resolver êsse problema era a construção 
de contra minas, que captassem novas nascentes, ou uns 
poços artesianos feitos ao longo da Serra de Monsanto que 
é abundante de água, como se prova pela facilidade com 
que a obtêm os que têm feito poços no Caramão e Casalinho. 

Mas nunca se fez isso, embora já o tivessem suges
tionado. Atnda ninguém pensou a sério em abastecer a fre
guesia da Ajuda, da água suficiente para o seu consumo, ou 
ao menos, para evitar que tome grandes proporções algum 
sinistro que se possa dar dum momento para o outro. 

Basta dizer que a água que abastece a parte alta da 
nossa freguesia, é a mesma quantidade, senão menos, do 
que a que captaram os nossos antepassados para uma po
pulação reduzidissima, como era no seculo XVIII. 

As entidades administrativas têm se limitado a mandar 
fazer urnas caiaçõ~s exteriores nas claraboias, e a colocar as 
tais fatídicas taboletas, em que se diz que a água das nas
centes da Ajuda é imprópria para consumo, sem que todavia 
nos te:1ham fornecido outra; a Companhia das Aguas, não 
se importa, porque não lhe convém elevar a água cá para 
cima, e não a têm obrigado a isso porque tem sabido fazer 
os seus contratos de forma que lhe concedem muitos di· 
reitos e poucos deveres, como muito bem o tem esclarecido 
nas colunas dêste quinzenário o seu ilustre colaborador, 
Ex.'"·• Sr. Coronel Bivar de Sousa; e os habitantes, êsses 
sofrem as consequências da sua inação, porque! descuram 
demais os interesses da comunidade. Pois é necessário sacri
ficar um bocadinho as suas comodidades, e empregar algum 
tempo a pugnar pelas regalias a que tod~ temos incontes· 
tável direito, e está em primeiro Jogar o Jornecimento da 
água, elemento indispensável á vida, como todos sabeis. 

Se as soluções que vos apresentamos não derem resul
tado, e se não estais dispostos a esperar pelo cumprimento 
da segunda fase do actual contracto com a Companhia das 
Aguas, que deve ser daqui a 4 anos, mas que também pode 
ser daqui a 40 (se se cumprir como o .anterior), pedi que se 

(Conclúe na pdgitza 6) 

J
Á depois de composto o artigo 
que publicamos sobre a fa lta 
de água, lemos na imprensa 

d iá ria a notic ia do horroroso 
incendio da R ua da Alegria, 
que teve tão tristes consequen· 
cias, apesar de se ter dado no 
centro da c idade, onde a falta 
do preciso liquido não é tão 
notoria. 

P onham neste caso os olhos 
os habi tantes da Ajuda, c ve
jam se toem ou nã.o necessi
dade de reclamar . 

INICIAM-SE hojll as fes tas 
co•nemorativas do 6.• ani
versár io do Grupo n.• 10, 

dos Adueiros de Po rtu&"al, que 
terlio lugar na sua séae, Cal
çada da Ajuda, 238. As come
morações, r rosseguem amanhã 
e depois . 

Muito agradecemos o capti
vaote convite que recebemos 
Ja sua Ex.m• D irecção, para 
nos fa zer mos representar nas 
solenidades de tam s impática 
como tí t i l colectividade. 

CONCLUIU há dias o ~ x a
mc do 5.• ano do cu rso 
geral dos !iceus, o mouino 

Fernando Artur Moreira Fer
rei ra , que obteve uma das me
Lho res classificações. Apenas 
contando 14 anbs de idade, é 
considerado pelos seus p ro
fessores, como um elos melhores 
alunos, tendo os seus exames 
sido autorizados por port:.rias 
c pagamentos de propinas es
pecia is, 1•isco não ter a idade 
legal. Este inteligente pequeno, 
representa um exemplo, infe
lizmente pouco vulgar na mo
cidade escolar. Vai in:ciar no 
p róximo ano lectivo o 6• ano 
do<:u rso complementar de letras . 

Convém friz ar que êste aluno 
nunca necessitou <lo explicado
res, v que é impor tantíssimo. 

A seu pai , o nosso prezado 
amigo s r. Artur Fer re ira, b(•m 
como a sua gx.m• esposa, D . 
P almira Fer re ira, ap resenta
mos as nossas fel icitações. 

CONTINUAMOS a lutar 
com uma grande falta de 
espaço, motivo pelo que 

somos forçados a retc r vário 
o riginal, de entre ê lc, um ar
t igo do nosso prezado colabo
rador, Ex.mo S r. Coro'lel Bivar 
de Sousa, que será publicado 
no próximo número. 



z O COMERCIO DA AJUDA 

, q 

: A Favorita da Ajuda ·~ t"LIBANIO DOS SANTOS···~ 

ANTONIO DIAS 
VINHOS E SEUS f\.E RIVADOS 

' RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E 00M1DAS 14 7 , C alç ada d a A Juda, 149 - psBOA 

. " Especialidade cm Chás, Cafés e ManteigJs 
Genero~ de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

: , Vinhos recebi dos dir ectamente de Arruda ... ,. ' 

: ... ~. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa ao Abade) , 
··------·- ---- ------ --- --"··· 

Jardim 'Botanico da ·A juda DE REúANGE •. 

«0 Comércil) da Ajuda», se"'uindo 
á risca a rotina delineada 1'elo~ seus 
fundadores, tem focado brilhantemente 
todos os problemas el e transcendent1tl 
importaucia vara a fr<.'gn<.'sia que lh·· 
deu o nôme o, consequen temente, pura 
os seus moradorf's. 

E para que a obra, a qne voluntária 
e g_ratuitamente se de\·oton , possa 
reaiJzar-se . c?m aq nela perfeição q ne 
todos amb~e10nam, «0 Oomórcio d<~ 
Ajuda » abriu as s uas portas de par 
1 JTI par áqueles qne, identificados com 
o seu programa, queiram bater-se p<.>la 
mesma causa. 

Nesta ordem de ideias, uma pleiade 
de amigos siuc<.>ros do pro"'resso da 
f\juda tôm emprestado ao"' pequeno 
JOr~utluma colaboração , pot· tal fornHL 
valtosa quP, com ela. se sentiriam hon
rados os maiot·es colossos da impre nsa 
portuguêsa. 

No intuito de b em cumprir a sna 
missão, «0 Comércio da Ajuda» lançou 
a ideia de s t' r fmnqueado ao público 
o Jardim Bot5oico q uc, sisteruáticn· 
mente tem conservado ns s uas portus 
fechadas, privando os habitantes ch•sta 
freguesi<L dum recreio verdadeiramente 
aprazível. 

Para reforça r a I u ta ..,m penha da cm 
pról da abertura ao público do Jar
dim Botânico, «0 Comércio da Ajuda» 
rnsolveu, o muito bem, recolher o 
maior número poss ível de assinatúras 
de iodividuos concordantes com t~l 
empreendimento, pará o que distribuiu' 
várias listas pi>IOs estabelecimentos· 
comerciais, r esolu ção que obteve um 
acolhimeuto lisongeiro, como t•ra na
tural. 

Quando tudo indicn.va que as coisas 
se rncaminhavam sem Jevant11 r o 
menor atrito, eis que salta. á estacada 
o Sr. Dr. Perry Vida!, combatendo à 
outrance a iniciativa do jornal do 
nosso burgo. 

Aos argumentos deduzidos por Sua 
~x..:a, tendentes a justificar a sua po
stç<w no af!.suu to, respondeu já o Sr. 

Carlos de. Sousa, em artigo que me
receu ns mais Jisongei r as referências. 
E nós, não Yiriamos intervir no caso, 
S(l não tivessemos Yerificado que ao 
Sr. Carlos d e Sousa havia escapado 
um argumento, que rcputâmos de 
grande importancia, a contrapôr aos 
do autor aPelo Bem da Ajudah 

O Sr. Dr. Perry Vidal d iscorda em 
ubsolnto do movimento in :ciado em 
prol da abertura do Jardim Botânico 
da Ainda, por ser altamente prejudi
cial à cultura nacional e à saúde 
pública, etc. etc. Francamente, não 
compreendemos como se pretende ar
gumentar assim, quando é do domlnio 
público que em Lisboa existe um 
outro Jardim Botânico, 0m nada infe
rior ao da Ajuda, o anexo á Facul
dade de Ciencias, conhecido ainda por 
Jardim da Escola P.olitécnica. 

Estoja.rdiru qne desen.penha. funções 
idont.icas ao da Ajuda, está patente ao 
público da& 8 ás 17 horns, durante a 
semana; e das 8 ás 20 horas, aos do
mingos, não nos constando até hoje , 
que a cultura nacional ou a saúde 
pública tenham sofrido o mais leve 
pn~juizo . 

Se pfec·tivamente a abertura ao 
público do Jardim Botânico da Aj uda 
con!'titni prejuízo para quem ali vai 
receber instrur;ão, nós perguntamos se 
ninguém , absolutameotA nin&uém, o 
utitisa para passeios quotidianos? 

Por não te rem melhor· local pan~ 
p~ssar as suas horas de ocio, os ha
bttantes da nossa fregu~sia vão passá
las para aquele l indo miradouro, que 
é a alamêda das Pinheiros. Apesar de 
não tercomodida<lcsnenhumasjunta-so 
ali m uita gente n~stas tardes calmosas 
porque se disfruta um lindo panoram~ 
que abrange uma grande parte da 
cidade, os montes ela Outra Banda e 
o T ejo com as suas embarcações ~u-
bindo e descendo. ' 

No domingo p. p., "imos ali mais 
duma .;entena do pessoas adultas 
r ecrl?ando-se, afóra ioúmrras cre"nças 
rindo t> brincando. 

As condições higienicas que i<í, não 
er am bôas, é que estão agora" a g ra
v adas, com o che iro pestilent:ial quo 
exála um cano de esgOto, ou o qurr 
quo é, que ali (•xi:<t<', e que, para maior 
vergonha nossa, ó p,•rtt nçn do E~tudc~ . 

Sim senhor, é do Palaeio Nacionul 
da Ajuda! Parece men tit·a, mas é 
venladl:'; e há muitos dias que se nota 
aquela peste, sem que so dêm provi
dências. Será desta? Oxalá q ne sim! 

'ii< * ""' 
C .. 

ontmua pot· r emove r aquela misera 
barraca, que Mtá em cima do passeio 
do Largo do Rio Sêco, son·indo do 
bilheteira do hwadouro municipal. E 
uiudu não foi modificado 11quole inde
ceute mictório da Rua elos Quarteis. 

Com vista á Comissão ele 'Melhora
mentos, já que o nosso apêlo não foi 
ouvido uem as bôas vontades da Junta. 
da Freguesia. 

Fresitza. 
1111111111 111111111111111111111111111111 1111111111 

Grémio hperantista Popular 

Terminamos estas nossas considera
('Ões, pedindo desculpa aos leitores 
dêsto jt)rnal pelo tempo que lhe vamos 
tomar , muito melhor empregarlo em 
coisas mni,; úteis e, prometcu1os não 
vi r saturá-los noYilOH'oto com os 
llOSSOS escrjtos a qu~m faltam os mais gncontra-sc cm u 1·gan isa~:ão na A.iuda, 
rudim en tnrt's conhecimentos uramati- nm g r.tpo de Esperanto, intitulado '•Üremio 

· T 0 Espt-'nlntista Popular,. 
cats. (tda\'Íít. ficaríamos dH mal com . Recomcnd.amos a t~clos os leitores simp,1 . 

.a ,nos~.a consciencia se, por 1•sta forma, t1zant<'s ria hngna un1vur.;al, o S<'ll a11xilio 
· nao VleSS(!DlOS trazer a nossa inteira material, subscrevendo-se como auxi liares 
solidariedade a quem PSt<Í em!Jenhado pois a sua cota .ninirna de UOO, é tão iH si~ 

gn ficante, que está ao alcanc:>c ele todos O:$ 

~!n conseguir Ulll ?Ou_co mais de con- hons bairristas. A sna com issão organiza
torto para os paroqnw.nos da Ajuda. clora está t1·abalhando para a instalação ele 

A t
. h , . nma õcde, que segundo suas espcranÇl.IS 

gos Ul O Antonw. 1 ser{l inaugurada muito cm breve. ' 

~·,-----------------------------------------

: Santos & a randão ···~ ::·· DROGARIA SANTOS ··=: 
CONS'TRUC'TORES 

S e rralhari a •* ForJas ** Calde iraria 
S o l dadura a autogé n io 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ T ELEFONE 8 . 207 • ···----------------------···· 

A ca~a mais :mtiga da freguesia,. e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, t intas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias. 

. . .. . . 
141, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

TELEFONE BELÉM 220 •" ·------------···. 



cA FEITICEIRA 
Em pequenino, ainda inexperiente, 
A' minha santa mãi, com alegria 

E baHante r~on tente, 
Gost;~va rlo ('SCutar a fantas ia 

Que lhe acudia á mente. 

Dizia Cl• rtos contos cm ()uc faclas, 
Tocando com varinhas de conrlã,o 

E m coisas encantadas, 
Davam virla, vigor, au ima~li-o, 

Das ma is fantas iadas, 

Ao que no mundo, ine rte o sem vontade 
Era apenas a ma rca dum feitiço, 

Lançado por maldade 
Duma ru im mulher que dava enguiço 

Por te r perversidade. 

Descr evia, ass im, rl e tal maneira 
Qu.em e ra essa mcg~ra a rrepian te 

Chsmada fd t iceira 
Que, só .{llais tarde ao ler o g ra nde Dante 

Eu pude achar parceira. 

F igura de hedionda compostt~~·a, 
Velha, má, r epulsiva. muit~ fda, 

Ess<L t al c t·iatu r a 
Dava a visão da horrível mo deia 

Que marca só agrura. 

Assim me costumei a julgar horrend a 
A rnaterial forma fia fl "'nra 

Heroína da lend~ 
Que, sen rl o má, não t inha formosu ra 

Nem qualque r outra prenda. ... .... . .... .. ... ....... .. ..... 
Ora, uma vr·z eu vi uma me nina 
De aspec to inebriante, encantador, 

Bdeza peregrina, 
Que me pa t·e~en tam linda qual flor 

De per feição rl ivina. 

Al va como os jasmins, ou como a neve 
'l'iuha um rosto seráfico tle bela ' 

Que bem não se desct·evc. 
Er·a, enfim, um primor a tal donzela 

Que fascinava breve. 

O COMERCIO DA AJUDA 

Uma o~ra ~~ ~oli~ari~ ~a~~ 
Inici11mos hoj e no nosso jornal, um 

movimento . de sol idar iedade, para a 
comp rn. do um aparelho, que acaba de 
ser receitado pelos médicos do Sana· 
tório, á fil ha do nosso saudoso e 
querido amigo, A lfredo àf achado. fa
lecido há anos. 

T odos os nossos p1·ezados leitores 
que desC'j em auxiliar esta iuditosa 
menina , pvdem euviar qualquer dona
t ivo para a nos!sa redacção, o que an
tecipadamPnto 11grndecemos. 

~ l as eu que sempre impávido fugi 
De tôda a sedução rio D~us Ct\picto, 

Confesso que tremt 
Ao ve r-me dominado e vencido 

P elo que então senti. 

A velha tentadora, a feiticeira 
Dos meus r emotos tempos de criança 

Vi-a já doutra maneira; 
E ra formosa e. bela como a e sp' rança, 

Que é rt$Onba e fagueira. 

E namor.ei-mo, achei-a divinal 
E, pouco a pouco mais apreciando 

Seu porte de ves tal, 
Notava que por fo rça a vinha amando 

Dedicado e leal. 

Depois, sem querú; por ela enfeitiçado 
Dediquei-lhe uma t am' --graude paixão 

Qne foi, enfim o llo'i \:lldo 
O remate feliz da sedução "'-

Que me havi a encantado''!-.. 

Alexandre Settas. 

3 

Jar~im Botani[D ~a Ain~a 
Do Ex:.mo Sr. Dr. P erry Vida!, re

cebemos a seguinte carta , que gosto· 
samPnte publicamos, pedindo desculpa 
a Sua. E x. a de só h~je o fazermos: 

Aju<la, 4 de Junlto de 1933. - Ex.mo Sr. 
- Falta J e saúde e muita ocupa-ção me têm 
ohstado até hoje vir dizer a V. q~w vi e li 
ttO número Íl ltirno do jornal qu i? V. tão pro
ficientemen te di rige, uma carta (?1 do Ex.mo 
Sr. Carlos de Sousa, em que êste senhor 
tenta cri ticar as pri mr:. iras palavras do meu 
escri to por concluir. Admirou-me o fac to, 
po.rque mais lógico seria .esperar pela ter
n wação do meu t rabalho e opôr-lh"' depois 
o que entendesse. 

O Ex."·• :>r. Cad os de SO\tSa (pessoa por 
quem cu aliás tenho a maior couside ração) 
uão o eutendeu porém assim e p referiu es
crever a <<Ü Comér·cio da Ajuda, para eu 
fica r· sabendo que S. Ex.• não percebera es 
meus argumento~, pedindo-me que lhos ex
plique melhor. 

D n melho r· vontade. 
Como poré m foi só, felizmente, o Sr. Car

los do Sousa, de todos os leitores dêsse jor
na l, a única pessoa que me não compreendeu· 
porque bem vejo quanto <<Ü Comércio d~ 
Ajuda" lu.ta com falta de espaço; e como, 
~em p roveito para nwguém, se tornar ia en
fadonho volta r de :to v o ao que já es tá dito, 
por outras pala vras, emhora ; a lém dfl poder 
pa recer que e u aceita ria, ou te ria intuitos 
de estabele\:er polémica, aproveito es ta oca
sião para dizer a S. J<: x.• que estou pron to a 
tentar escl arecer S. Ex.• melhor, sempr e 
que S. E x.• quizer, tanto mais que já há 
mu ito tempo travá mos conhecimento, nos 
fal~mos q uando nos encontrâmos, tendo eu 
a cfJ rteza como tenho, \le que S. Ex.n anda 
nêste assunto, como eu, em ab5oluto de bôa 
fé e com toda a lealdade. 

Com estas palavras, que julgo necessá
~ias, e podiudo desculpa do espaço que sou 
torçarlo a ocupar rogo a V. me c reia sempre 
com toda a conside ração, D e V., e te., Frede~ 
rico Gavazzo Perry Vidal. 

A Popular da Ajuda Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoa ria e 

/ 
DE 

FR A NCI S CO C. 

Vi n h os 

P INH E IRO 
DISTRIBU I ÇÃO AO DOM ICILIO 

Jogo da Laranj inha, em corticite, com bolas de borracha 
R E TIR O AO AR L IVRE 

Largo Conde de Belmonte {Juato á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

C a lçada da Boa H o ra, 2 16 - L IS BOA 
TELEFONE BELEM 367 

CERAl\IIICA DE ARCOLENA 
--- DE ---

J. A. JO RGE P I N TO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de ba rro vidrado 

Rua· das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ANTONIO AuVES DE MATOS, h.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

<lENEROS ALIME NTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO AL ENTEJ O 

Cheleiros. Carvalhal, e1c . 

MARCA · MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-s e n os e stabelecimento s dos 

RESINAS 
1\ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293· D 
Calçad a da T apada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril l Calvário 1, 1 

Instal~ções electricas 
a Prestações ,., Executa 

A MÉRIC O HEITOR D I AS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidad 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Ca lçada d a Ajuda, 167 e 169, T olef. B . SSZ 
onde serllo :ttendidos com a máxima urgênci3. 



O COMERCIO DA AJUDA s 

. : · Se q uer ei.& fazer •s vossas compras em b6 • • con diçõe1, fd e fazê.Jas aoa e .tabelec:hn tntos de 

I :b..,l'{ANOISCO J) UARTE 1-.,ESINA 
R. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Rele:. 551, ea Calçada da Ajida 213 a 31G, Tele!. Bela1 553 {uti~a !.!en:~aria t.lalheiros) 

I 
que ai encontrareis um bom sortido de ~éneros a llmentidos de primeJra qu nlidade, c muitos outros artigos 

por preços módicos; e a máxima seriedade comer cial. 

•• Ao meDOS a Ululo de mlosldade !mi um1 Ylslla l~aeles estlbdeclmeotos, para ros maneardn da unlade, que o seu proprietário a~radece .• .··. .··. 

'POit orn>iilo elo turrcmoto pouco I Lt·itao :1 doou e m t 7\,itj, isto é, 11111 
duno sofn•u a casa nob •·e de 0110 ull ~llti de mo• ror. 
L1íz~•·o Lt•itilo, que em 17ü7 1 Depois, cm 1774, 11 casa nob•·e 

estava alug~tdll no ombaixado r d e passou u sor moradia düm lidal~o pot· 
Fran~a o (lm 1760 ora moradia do nome .lo•ó d~ Costa; cm 1 i80, d e 
D. João da 1\•mpusta, filho bastardo O aspa r •la Co<tn l'v••Pr; l'm 1 iilG, do 
do inf;mto 1). Francisco, irmão de car1itilo-mor Air('~ CarMi ro Homem; 
D. Joi!u \'. em 17S!t, de Luit. Pinto de Sousa 

Algum tempo 
depois foi o palá-

A' hi•túi'Í:l dn casa de J"!l?.aro 
l.~itão nndn ligado um triste opisódio. 
qn~>, poios nomes dos pot·sonag~ns 
quo nGit> tomaram part•, o pelo cs
cnnrlaiu u quo deu cansa, c.'ntcndemos 
dOV(Ir r o•lut. tr aqui ligeirame010. 

Foi por umn dns janelas dessa 
cnsn qu , a :?7 de ~hio do ll!C3, saiu 

D. !~ugénia Jos~ 
do M•n~zes, filha 

cio dado do• r~nd:~ 
a um p~n~onn,::em 
que Lát.aro Lt•i· 
tão dosignn uos 
seus :l.pontAmf•n· 
tos por l'rincipc 

fi f\juda de outros tempos 
de D. Hodrigo 
.lt•sti de )I e nozes, 
da família )la· 
ri:\lv:\, o mais 
tard<' ngracinflo 

de Vebro, pnssnndo " :;.>gui r a se r ~11utinho (mais tnrdA VisconJo de 
babitadn po r D. J oão Cosme da Cunha, Baisc 111ilo), o cm 1705, do Lu iz An· 
vulgarmente conhecido por l:ar· tónio d(l Ara ujo. 
dcal da Cunha, o q11al, graças à ami- Por morto do lk Rodrigues de 
zade do )[arquet. elo Pombul, fui em )laceJo, o dopois do v:\rin~ tricns nos 
li60 nome.do consPlhciro de Estado, trih11nais, p<••·wnceu a Casa-nobr<' a 
arcebispo de l·~,·orn, ~. logo depois, O. Hodrigo .José de )lenezes, qu~ p:t· 
regedor da Gasa d" Suplicação. Em rece nunca u t" r habitado, pois so 
li~ era pn•sitit•nto da R eal )l t>sa sabo qu1>, nté I t'07, foi rnoradià do 
Con,ória, <', pa.,ndos dois unos, car- seu filho D. Gregório, 2.• Coodo de 
doai o inqui,idor gerD.I. Cavnl•iros. 

R ao f~tlarmos dt!~to homem, qne Em lS~l nlugou·a :\ D . António 
alguns apodam do ignorant~, ap~sur Luit da Cilmaru <'Grt~ Jlio.1l. monse· 
de sor poss uidor duma ootavo! bibiio- nhur e dopuis Principal dn Santa 
tocn; ao citarmos o nome <lesto mi- Jgr<•ja l'atr•arcal, fnl<•citlo CU) 18til. 
nistro da religião, quo em moio de l.;m 183H os boos do Lázaro Lei~>io 
roquintada osto•lllt<;.'lo m;li~ se óntro· fp nun po~tos om p •·a~a c arr<>rnatldos 
gava lls inll'lgns da políti()~> Ho que llO por Cuotu11u ~fari:• ]{osa, mas as oa· 
~xorcício do :-~cu ministério, oão resis~ .sn~ ostfl\'UIO dv,·e ras arrliioad~1s, e em 
ti mos no desojo do dcixur aqui 'in- 184:1 •·mm no,•nmento \'cndidus a 
cada n onor·mo ingratidão do que do'u .\Iun1wl .Joaquim da Costa 0 S1h-a. 
prova para com ~o!Jastião José o.le Pos tns outr<~ vet em pra~a no ano do 
Carvnlho. As bonraroas M q_ue l!>te o lijil, par" png.1ut•·nto de dil'id:t•, 
cum~lou )'~gou-as o cardeal hgo~?do·s~ I arr<•mntou-n~ 0 Uarao o lo ::;. Oeniz, 
~os u~tm•~:os do grande cst<tdtsla o I 'l'eotónio Uor.;es (),nit, que pouc'O 
tmyodmdo-o dtl entrdr na :amura do tempo dt•pvi• r~z \'Onda du Casa
~·. no momooto f'W quo este 3~on_a- nobri.' n Antt'miu .Joaquim Ferreira, 
zava .. _J.'nwentl? 't~lll O SCU l'rOprtO S~ll Jocnt:írio J>Ur <'•sn ocasião, O qual 
prost1g1o termaonraa co~ a quod!' pvr ~t'u turno :\ adjtulil·ou l'UI 18.t~O u 
<laqueio " •1ncm .tudo ,J~voa, nllo hes~· ~lnnn~l Ju• •l'•illl do Oli"eira, conho· 
tou cm o ropohr publocamcow, IDtl· o·itlo )ll'la ntcllnhu olc Alpista. Por 
mando-o 11 ab~tndonar o Paço~ o mort~ dO•to herdou-a sua filba [). 
fazondo·lho ~?nHr COIIl rudeza o lmul Anwlia <.:arvlinlt dn Conc• ·•ç~u Oliv~it·ll . 
tiO ROII pOdCl'IO. 

!),, ,.ante Ostc í•liimu pe l'lodo a Cas,.. 
O Cardc:ll da Cunha viv~u nn ca~a uoht·~ teve v!tl'ios inquilinos o n ca

da JtiiJtlUtlil'<l até )77~. quuud•1 olttjll l p11la C5lll\'ll cntiio trdnsfun~atla ~ui 
pe~·tencia ao liconc~ado António Ho· cocheí r:t. Tnivc•l, 11or eleito dessa 
dngut'S de )l,codo. :• t)ltem Lázaro JH·oran•tçao, ha•·iu ~ ntre o po,·v a 

Nova 'Padaria T aboense 
-- "" -~ 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
lt\1 ,.~ ... b ttti ••ttalt •• ,....... 

'''' ••r•• ,_. aut ••••i;iet tletufcu 

I. dulcrctt,llh 128 - smmL: T. raqle •ntislt Laru •• Pu 

AJUDA- LISBOA .• .... ____________ , .. , 

erençn do que na casa 
•p11rcciam :tlmas do outro 
tnundo. 

Por ítltimo, roi a C:~Sa· 
oobro adquirida om 100:.! 
para uma sociedade, que 
log ' a seguir a vendeu ao 
Sr. ('arlos Alberto Soares 
C nrdoso, \'isconde do 
Marco, seu actual proprit
t~rio. 

~om o titulo du 
Vi•condo de Cnv;tloiroij. 

D. g111;éni:1 ern dama da Princ()'la 
D. Oal'lotn Jou(p1inu, o contava ctp(lllaS 
:!~ unok qnunt1tJ so porcf,•u de- àiUOres 
- clizom alguM- pelo Dr. João F•·an
cisco de• Oliv~ira, médico da Henl 
C!lm:m\ e fisicu mór do exé rcito. Oes
gra~adu paiJ"ilo por um homem casat!o 
e mab ' 'elloo du quo eln ,·iotc nnos! 

<lu3ntlo n inf,•lit menin" ,·iu pró
ximo o din tm que não conseguirin 
o cultar as consetJUf•nci•s dnquPie 
amor tanto cm ~~gr~do cuJti,·ado, a 
pr<•t~xto th• dotuç" tiU<' a im1>cdia de 
('xorct•r no Pu<:o o SNIIugnr, retirou-~e 
purn cn~a do ~mu l!·mno O. G rPgório, 
por Osso t~mpo, como jí• vimos, mo· 
t·ador nn C:l'l\ da .1 unqucira, d~ onde 
alguns dins tlo•pois. pclns 10 h01'1lS da 
nuiw. t'rn rnptndn pelo S(lu amante, 
que, num n:tvio )Jr6viamcnte fretado, 
a conduliu d1• ('nxiu par• C:ldiz. 

.Alguns din~ upós a fuga sniu publi
cado um alvará cm que a dc>~·cnturada 
criatura ('o acu•adn de of!'nder o res
peito o J, o(,ro do P11ço. inf:unando o 
momn dn f&mlha. ~; u Princip<> Hegente, 
no intuito de ~!'lar o respeito de' ido 
á C"~" lh•al o conM>rvar iles~ n me· 
moria e nohr~z11 das f;~mílias ilustrl's, 
• manda 'JilC n di111 O. Eugé nia seja 
rJSt'lllb <lu lltulo do dama, prh·,llln de 
tod~\S Hl'l Hh'rt•\o:s e honra~. o excluída 
cb ~uc~ssà<~ tln• IH•ns da CorOa " 
Orllcns " que tinha ou possa tor ai· 
gum tlin,ito. ' ' utros•i m, orden;~. •tuo 
seja <IC'g-n•(bda da família c ca~tt ern 
quo nascou, e d• quo fic11rá e•tr•nhn 
por si e seus dt\Sc<'nduotcs, s~ os 
ti,·~r, pnr;l tod11s os actos de fPito e 
de direito, so•m 11odcr suceder om he· 
rnu~;~s ab inlestoto, n<•m em vínculos 
O pra ... OS f~miliuro:-c, COWO SC hOli\"CSSC 

nascido •ln int<·rior pl&bll, extintos 
todo< os tlir~>itos do snnguo•. 

() correg~dor olo crime recebeu or· 
dcm pat·a procotler á r~spPeti,·n de
,·assa, e, em resuihodo dela, a Ro,•la~ão 

proferiu um '"'o depois o acó rdão cm 

(Conc/úe 110 pá[[Ína 7) 
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i géneros de primeira necessidade. 1 

SOUSA 

C. da Ai~. 110 
Telefone I. 339 
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Gra ca 
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Caltada da U 76 
TELEP. 3Z9 

: ........ ..... ................................................. ! CA L ÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - L I SBOA 

':.Nesta casa tambem se vendem os afamados V INHOS DE C H ELEIR O S (Mafra) •• .. ~ 

E:;TA coisa do vornno'"'· .. dias encontrava-mo dogl utin (l o a Saldo do escriLó•·io, toc11 de aba· 
Não s~i se no meu prosado l<•ilo•· toda n p•·cssa ns primei l'llS ongulidclas ladn a tomar o comboio quo purto do 
(se pon·enturn tonho nlgum l<'i· do nlmo~o c já a camioneto a pouca Ros8io ás tuntas horas o tantos mi· 

t" r) llte terít sucedido nlgumu vez tOr dist:IIICÔ<l dava sina l quu ~o ttproximava. nu tos ... O tempo Pscass~ia. As es· 
du vPranear para algum~s das tcrra• Prucura\'a-sc uf:mosamo'lllt' por toda cadas que conduze m aos )lisos su. 
quo OS médicos rOCOm<10d3lll a bem a casa o curuo,>l par.l ntnr O lll(lu p<>riores da OSUIÇ~O Sl!O devorados 
da saúd~ e das debilitadus <'n•·rgias... lanche, .-isto t••r 11pl\r~>c11lu t•ur c.,. uos quatro e quatl'(),.. F.' só mais 
:Uns noto que n3o digo ver:tnNr, m~s sualidaJc o papel pura o ornhrulbo. um lanço ... a gAro .. o cnis ... 
• t<>r que ,·erlln<•ar. o que é mais uma corridi11ha c tomo 
um pouco diferente- dir~rc fiMlmento o eombuiu jú pr~s-
nlgoma coisa. . . tes n entrar no ttlnei • .t::sfni-

Yor:~near. é uma I><'S,oa v E R A N E A R fado por tllo "iol~nto esfOrço 
a tantos do Julho ou de • • • Mixo-mo cair or<•gante sobre 
Agosto f:tzer as suas rnnli- um banco da carruagem. 
nhas ,. partir n111Y1 hom auto Então 11 fumaceira horrivel 
a cumiubo d,, Curia ou llu· que encho o tt\nol entoxi-
çaco e ir findar depoi" no lgumn praia gm mi nha casa qu ando htl papel nllo en-mo a p lenos pulmõ~s. 
t•l~gante e luxuosa... hít fio o quando há lio... Oh! As delicias do vcmnear I 

o Ter 11uo vorno~ar• é o KIICI'ilicio As duas coisas jnntns ó mu ito raro. Já refe ito um pouco do cauKaÇO 
intindo quo passa um1t p<•sson, c1ue, Abalei vertiginosamente pela ~S· entretenho-mo na leitura dum jornal 
como ou, so vê todos os anos oa cnda, despentoado o (>tn cnbt•io por dn tarde. Distraidnmen to puzera a 
dura no'C<'ssidado de tragar o mnrtlrio nllo ter encontrado no pro~to que f:tz ponta dum pé nu oxtrcmidado do 
que con$titni o tcrmo3 do deixar as dn cnbido o mod~sto cbnpéu tiUO \ ' . banco del'oluto que me fica"a em 
noss~ts comodidades hnbitunis. Ex ... estão habituados :1 ,·or-me na frente. 

.\ nossa im:tginaeao, •~mprc io•a· cabet"· -Agora limpa a geoto ns calças 
ti•f~ita. lo·l'rt·nos a idenli•ar wnturas - Xão ~e arranja ainda um lugar- :is patas dos outros!- diz um e•ta
qut• julgamos os outros possuorem... zinbo?- digo mastigando ainda Oij fl'rmo qualquer, moi to ulto e muito 

Quando ,·amos num comboio e dês· restos do almoçu. grande, com cara de poucos amigo • . 
cortinamos por entro a ramagem - Aindn cabo mais um! - E o -Se não vni ai bom vll p' râ pri· 
verde do an·vre,Jo o nh ejar duma homem da camionete ompurrn mo para meira classe. Or11 a besta 1- r<>torqui 
o·ú,tica e bocólica ultleia, npt·tt•co·oos o moio de duas rijas saloias, que cum com aquela nmabiljdado que todos 
exclamar: o andam<>nto do veiculo comoçam n mo conhecem. L11 so foi para outro 

_Quem de ra "i"111• nli! fa1.er •azei te• com todu " ~om-cori- compar timento, a resmungar por 
D i r:\ 0 aldeão do;•lumlmldo tinto a mónia. Jo;ra de uma pessoa so seutit· entre os dentes: 

, 0 \ocidude do comboio cort·endo ,-~loz aslixindo no entrPchoca•· <111 todà -Ora o caixa d'ocu ios. 
para n cidade, que êle id(•alisn m~ts aquela gent o. A cadll solnvnnco do O caixa-d'óco los era ou, que uso 
nunca viu: carro Sünha ranger-mo o csquQieto, efuctl\tamen teunsinterossantosobjcctos 

- (.[uom mo dera ir nnquelo com- :~portado naquela_ moln huml\na. O dês tos, montados no meu n:~ri~, 
boio! q~e vale é qu~ nao sou gordo - 1~s correcto e bem lançado . 

. . . mmbas gordur<~S silo !tom compllra,·e~< , , . 
Po1s os meus \'osmhos quando por 

1 
A 1 b lh ( d d I em novamente n cnm1oneto, nova· 

uma manhã <~O sol mo ''irem om 
0 

s b~:~ba:c~ nu sem eii' ouro p:lr.:t mente os ~pert~s, nO\'Amcotc •.• s~i 
mnn0":tS ~e cam1so mewr numa ca•roça L' • ) b 

1 
. 

1 
I:\ que mrus! E ch~gD.·86 ao fim do 

. . . · rCtto o tri\Os or< o msta O·lllll com d' 1 I' d d d o' trastes md1~pen•A''<'16 para um es- d'd d ' é . 1 ta, es a 11l o, sem vonta e \1 comor 
L<igio de , ,ernncio, nau se nquem a ~ com\' a 0 ~ue me . 1'0'~"'' n~s e m:tis c:tnsado <lo que s~ an~asse 
p• nsar que vou passnr umas férias ." r~s ancos a 1\'rcelrà 0 asso t" tOdo o dia a qu~brar cascalho ou 
I' , 'd r. I'· • d '· ·. canunho tle ror.ro. en!rõ uns senhon,_s rachar lenha I E \'olvidos trcz tnêses 
c' S\'UI osas, c •zos,. onuo tu o ~ rl de us ccto mm to .sériO. ~~~u sou obrt- ' . ' 
panço o paz celest1nl. .. Compt'n?· gado P" via ·ar p<'omauentonwnto !'m vem a gente pa.rn Losboa dos?anç:1r 
trem-se autes d" que ó 11111 martir~o . 1 J 

1 
n . 1 d outào das canr.otras do vornoe•o ) ... 

• ,. I.'J. .. :\ • . • . torc~Jra c asse pe 1\ raz o tomp NJ e, 
os tempos qoo pnsoo IUI.I.' • ~lllll8Çào l'm Porllwal o cnminho tiO forro não Afonso Aço. do qu~tlquer burguGs oudmholl·ado. tor ainda qu~r tn. 

g par~ ~ão me julgnr~m OXII!(<' I'aolo Chegado a L isboa ó sei cnlinr-mc 
ou pcss•m•st:l: . ,.011 ~O~tH•r·llll's uns no eléctrico e chegar uo escritório Este número foi visado 
P<'IJIICilOS tl vcrtJ•t:_OS!'JH•u<lio• p:tisado~ urua boa meia-hora depois da estllbo-
conllgo um dta destes. lo•cida pnra a entr11da ... 1•: eis o eu· pela Comissão de Censura 

]~u todos o• anos \'011 ''Cr•n~ar- tlário de todos os dia~ ~:::::~~~::::::::::::::~---~~ 
m~s dá -se comigu a circuuriltt,ncia es· _ mns se fôsse só isso!. . . • •• • 
p••cial do niuguJm me pre;;uutur se A' tnrdo repet~·se pda •• F avorHa A juden se ·:. 
quero ou so gos1o. ordem inversa, corrNO o 

A<1ui há dias (cr~io que uinda nao Aumentado, o que suood<•ra 
lbes tinba dito que tenho de me d~s- pela maubà. Mns eu coo
locar diüriamente d11 t~rr 1 onde nto tinuo :\ contnr, para quo o 
encontro no escritório oudo (•umpro « leitor (se tenbo algum lei
obrigação dnqut'!l\ mhimn tão portu- tor) n1\o lhe 6que a crescer 
gut!•a <Jue diz •qu<'m não tr,tbncn . .. ) águu na bOM para a lgum 
pois- como ia dizendo- IHJUi há veraneio -como o meu . 

--- DE -

= J. J. CAETANO= 

Ar1lgos e.scot ore.s - Mo.terlot eleclr'lco 

QfiiANOII PI.CHINCH.tS-OS PR~ÇOS MAli 8 Aill01 DO MlfiiCAOO 

.. ··. 
167, CaJç,a d a da A j uda, 169 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

A E S - . E """·AGUA' A G UA' xcur ao a vora · (Continua:Odal.'pátlna) -

Por estarmos aguardando nlguos proprietários da excelente pu!Jiicnção 
prt>cioso;:; ioflirmes da Oomi~sào de «Album Alentejano», inserimo.; hoje 
Iniciativa de Evora --organ ismo a mais nm aspecto da lindíssima Quinta 
quem está confiada a propaganda das da l\1al<:4gueira. De\ emos pur <>stes 
bel!'zas cln.q nf'la curiosíssima cidade - di~s, roceher mais ulgumas interessan
e do jomal !'OOI'c>nse << Democrucia do tt-s fotogravu ra~, que i remo:> publi
Suh, quo à nossa excursão prPstam can o em 'todes O:> núm eros de «Ü 
o seu valioso auxilio, ainda hoje não Comercio da Ajuda,, E ' nossa inten
damos a conhecer 
aos nossos leitorPs 
os pormenores da 
organist.ção e o 
programa do pas
seio. Reservamo
nos, pois, para o 
próximo número . 

faça uma..,obra párecida COtn aquela 
que está faien,do o ilustre engenheiro 
Ex."'0 Sr. Carlos Martinho, para abas 
tecer o Bairro, que êle tem a honra de 
haver concluído e aperfeiçoado; e com 
água das nascentes da Sena de Mon
santo ou do Alviela, ou talvez mesmo 
daquele poço que a Companhia do 
Gaz e Electricidade possui ali na 
Junqueira, cuja água a Companhia 
das Aguas já utilizou, e que agora 
está correndo para o Rio Tejo, senão 
toda, quasi toda, e que é um caudal 
que produz 400.000 litros por cada 
dia de 24 horas, e estará resolvido o 
problema da falta de água na Ajuda. 

As ínscdções têm 
aumentado sensi
velmente, o que 
prova o interesso 
que a excursão tem 
desperrndo entre os 
nossos leitores. 

Den.tre este~, ha 
muitos que preten
dem inscrever - Ml 

nas Yesperas do 

Tudo o mais são paliativos. 
Francisco Duarte Resi!ia. 

1111111111 111111 l lll l lllllllltllllllllllllll lllllll l 

Almirante Antonio Rafael Per~ira Nunes 
1~; dev••ras emocionados que nutieiawos 

aos nossos lt:itore,; o falecimento dí)ste ilus
t re oficial cl•: marinha, que na passada 
quinta-ft!i1·a foi vítima dum atropel3mentu. 

passrio, pagando :l. sna quota duma ('ito. tambem, rlaborar nm pAqueno 
só vez. roteiro-guia para orientação dos <>x-

F'oi um dos grandes amigos do scn país, 
tendo desempenhado as funções mais hon,·o
sas. Tinha vár ias condfJeo rações,de~taeanclo
· S<', dentre elas; a Torre e E~pada, Comenda 
da Or<lem Milit.ar de Aviz, G ran Crnz de 
Aviz, Medallla do Ou ro de Comportamento 
Exemplar, Medalhas de Pilautropia e Cari
dade, Medalha ~u Ouro das Campanhas do 
E xe rcito Português e Medalha da Victór ia. 

Informamo-los de quo acoitamos a cnr!'-ionistas. 
sua inscrição nessas condições; <leve· O nosso colega «Ecos do lklom ~> 
rào, porém, inscrever-se e pa.gar a sua rl'feria -se, no seu n. 0 37, muito lison
qnota até ·ao dia 15 do próximo mês geiramento á excursão a Evora, pro
de Agosto, movida pelo nosso jornal, gentileza 

O extinto, coutava grandes simpatias 110 

nosso jornal, ass<Jciando-nos eomuvidament•l 
à dô 1· qne ueste momento, aflige a sua Ilustre 
família, a 411l'rn enviamos a expressão .\! Íil

r~ra do nosso pe,.ar. 

li 

Devido á amabilidade dos dig.~r.os 1 quo muito si;JCeramente agradecemos. 

IR~''n~~~~~Rf~U ~o~~. nu====IHH====~ ~~:. ~d~~e~b~s~â~~~~~.S~t~?. PI A~B=E~ L======D I~N ,~z ~O~' A~B R~E~U ,==== .. ~~~ 
Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de c unstrução 
---- TELEFONE SELEM 154 --~ · 

Rua das Casas de Trabalho, 109 
=-=-==-=-~-========================-

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucesso?: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mat1 e todos os materiais de construção 

'33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELlCl!'ONll: :SELEM 56 

ANTON IO DUARTE ReSINA 
154, Calçada da Ajuda, 156 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• antigo da freguesia da Ajuda 
o4je primeiro se venderam e conlinu1m vendeodo os :bons 

VINH O S DE CHELEUROS 
encontrareis também um bom sortido de géneros alimentiolos , de primlra 

qualidade, a pre, os ruoaveis 

Manoel <António 'Rodrigues 
--- OOM 

V A CARIA E LEITAR IA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 
"?:=:I 

~III p AD A R I A III~ 
~ Fornece pão aos d t1 m lcilios ~ 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da ~~rbena . 14 e 16 
TELEFONE BELE!l\ 520 

A PRIMOROSA DA BOA HORA 
SALÃO CE BARBEIRO E CABELEIREIRO 

P rimoroso serviço por pessoal habllitadó 

Travessa da Boa Hora, 57 ..:.... LISBOA 

Farmácia Mendes Gomes 
- - Director técnico- JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutico Qulmico --

-· -
C O N SUL TA S M É O I C AS pelos Ex. •••s Srs. Drs. 

VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FAR IA - Terças.lelra> ás lO horas • sábados ás 9 horas 

ALVES PEREIRA- 4 as !eiras ás 9 h. 
FRANCISCO SElA - Quínlas.feíras ás O horas 

--- Serviço nocturno às terças-f eiras 

Calça dá da Aj uda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
Ftrragens. - Máquinas agric?las e industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

O!ooo. •"'""'• ""· "'· li Armazem: C. do Ga~~~elef. 8 .
1 
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::··---------------------··:: ···-:------::-----:=---=-----------·· 
: <A.mândio C. Mascarenhas ·· L I B R E I R o , L DA 

Travessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2.4 - AJuda 

=-- - LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~ AUTOOÉNIA 

Géner os a llmentfc:los de primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 
e instalações electricds Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

. .. . . LICOR ES 10: '~'ABACOS . . .. . . •. R . Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 : 
b ~ 

A Ajuoa de outros tempos e o rei concedeu•lho nor decreto de 
15 do Abril de 1820. : 

Este acto de clemência do monarca, 
St•guido da nomeação do Dr. Oliveira 

que o réu J osé Francisco de Oliveira paril encane~ado de n<'gócios om 
é condenado «a qt~t•, com baraço e Londres, (HO\'Ocon nvvo <:~scâudalo, 
pregão, seja !ovado até ao lugat· da largamente discutido em várias ga
fõrea, onde morrerá morte natural r-otas do tempo. Isto, poróm, não iro
para sempre; o, visto estar ausente, pediu que o antigo r.ondenado ú 
o hão por banido, e mandam ás jus- morte sa evidenciasse depois na po'í
ti('ns que apelidem contm êlo toda a tica, e que, tendo exercido o lugar de 
terra, par·a :;cr preso ou para que dflputado, chegasse a ser .Ministro dos 
cada um do povo o possa matar, niio Negócios Estrangeiros... dumnte 
sendo seu inimigo». 1·~ termina por dois dias. Faleceu em 18:3\:1. 
ordenar a confiscação de todos os Diz-se que o filho primogé nito do 
bens do réu para o fisco e Câmara Dr·. Oliveira se apaixonou pela filha 
Real. do D. Eugénia; mas para qua o seu 

(Conllnuado da pjelna 4) 

0 triste ucootccimeJto produziu casamento não eons~tuisse um. incesto, 
enorme escândalo na côrte e mesmo ou pa.ra que não viessé confirmar as 
entro as camadas inferiores. l!'orveram I s.uspe•tas d.e ~ue ela ora realmente 
os comentários P. não faltou qnem filha do Pnoc•p~ Regente, o Doutor 
acusasse 0 próprio PrinciiJC Regont~ entendeu co_nven1ente ~e~filhá-la. 
de !'er 0 pai da crianç:l. quo D. Eu- O qoo nao sofr~ duv1da, em face 
génia. deu á lur. em Cadiz, aventando de do~umentos exrstentes: ó quo D. 
nlguns que 0 Or. Oliveit·a e ra apenas Eugema, apesar do alvara qno tanto 
um amigo uodicado sacrificando-se nltrage lançou sô~rl.'\ o seo nome, re
para salvar a rt>putaçào do verdadeiro cobe~ sempre, ate á sua morte, u~a 
autor do atentado. ou não passava do p~~sao anual de . um conto de rét:>, 
um cúmplice quo int<'l'OSSt' iranHiote sa1da do real bol~mho, o que_ bem de
se pres tava a clrsomponbar o odioso monstra a espectai. protec(;ao que a 
J!" pl•l. desventurada mer<'cla do monarca. 

No livro donde extraímos rstas Alfredo Oameiro. 
notas, o Sr. Artur L:tmas põe o se-
guinte comontúrio que julgamos inte-
rogsante rept odll7.ir: 

«Nada mais r evoltauto do que a 
sociedad<' bruta o cruel, mascamr-se 
coro a <:\lpa da Justiça e da · Moral 
para poder <'xorcCI' livremente a sua 
malvadez. A infel i7. O. l~ugt!nia ora, 
pod1' dizer-se', ainda uma criança que 
um homem armstou p:tra a desgraça; 
merecia, por isso, a maior das com
paixões e todas us desculpas. A so
ciedade, porém, condonou-a, enchtHHL 
do injiirias, maltratou-a e desprezou-a! 
Pobre criança! • 

D. gugénia, quo em 180!) entrou 
no conven to das Hnrnardas da Or·J,•m 
ele Ci~ter, e m T avira, Yoio u fal ecer 
om 1818 num convento da mesmll. 
ordem om Portalegre. O l>r. Oliveira 
foi no ano s<•guintt' ao Bmsil. impotrnr 
de D. Joílo VI o perdão da sua culpa, 

1111111111 111111111111111111111111111111111111111111 

'Beneficencia Particular 
A Comissão de Bcneficcucia c Banhos da 

[•'rcguesia da Ajuda, compo~ta pelos us. 
Antonio Lopes Marques, Antonio \'icentc de 
Sonsa Lopes, Basilio Joaquim Ribt•iro Jr., 
Crcgorio Ar.tónio tia tiilva Couto, Jeremias 
Augusto, Jos~ Ah·es Guimarães, .J o~ê Ramos 
Seta, Manuel das Neves, Manuel da Costa o 
José Antonio ra,·eira promove no próximo 
dia 2d, no Salão Portugal, nm espectáculo 
cinemat'lgráfico cujo produto se destiua a 
custear a:> despesas com os banhos ás crian
ças •Jas escolas da nossa freguesia. 

Exibir-se- hão, nêsse espPctáculo, os ma
gniticos filmes • A Canção do Bandido» o 
«Anny 1\.iki». 

,J,í. pt!la cxcelencia do programa, j:t pelo 
fim à que se destina o protluto rio espectá
enio, é de esperar que o bom povo fia nossa 
frcgnesi;t encha no rlia 28 o Salão Portugal, 
auxiliando a Comissão promotora da fPSta 
no seu "t:'ncroso empreendimento. 

Os bilbPtes estão à venda nalguns dos 
pri ncipais estabelccirnenlos da Ajuda. 

Nomenclatura de Ruas 
Lt'lmos no relato da sessão cama.rá· 

ria do quinta-feira, 13, a designação 
dada a duas ruas da cidade, que não 
achamos bom, e por isso ousamos pe
dir· a quem supet·inteude nessas coisas, 
o sou esclarecimento. 

Uma é aquela que deu o nome de 
Silva Porto a uma rua do Casal da 
Porciuncula, visto que já existe outra 
com o mesmo titulo, aqui na nossa fre
gu1•sia, e já são demais as ruas com o 
nwsmo nome, na mesma cidade. 

l~lo é a Hua das Amoreiras, aqui e 
á Praça do Brasil; é a Rua da Paz, á 
Ajuda e a Santa Catarina; é a Rua do 
Mt•io, em Ajuda, na Charuéca, na 
Lapa e em Santa Izabel; é a Travessa 
do Alecrim, na Ajuda e no Monte 
Pedral, etc., etc. 

A Rua Silva Porto qu'3 existe aqui 
P.m Ajuda, é dedicada à memória do 
grande patriota, explorador e nego
<:iante om Africa, oodt> morrt>u, em
quanto que aquela, julgamos ser dedi
cada ao niio menos grande pintôr 
Silva Porto falecido há poucos anos 
o bom merecedor de tal homenagem. 
:\J as se assim é, como julgamos, o seu 
nome deve ser precedido d um adjectivo 
que as diferendo. 

A outra, é a que deu o nome de 
Dr. Rodrigo de Sousa a uma rua da 
nossa f1·egnesia, ali no casal dos Ossos . 
~e Oste nome se refere, como julgamos, 
ao fal eci elo médico Dr. Rodrigo Afonso 
Alves de Sousa, qut> aqui exerceu clí
nica dnrunte muitos anos, e que foi 
um Bom, em toda a acepção de pa
lavra, cujo funeral foi uma grandiosa 
maoifesta~ào de pesar do põvo das 
três freguesias circunvisinhas-Ajuda, 
Belém o Alcântara- achamo-la bem 
mt~recidu, !amontando que lhe desti
nassem uma artéria de tão apoucado 
futuro, o que não tenha o nome que 
êle adotava <'pelo qual era conhecido: 
Dr. Alves de Sousa. 

Se estamos c m êrro, descu)pt}m-nos 

F.D.R. 

A VENGEDORA MERCEARIA, CARVOARIA E VINHOS 
DE 

Alberto Ribeiro de Carvalho 
A. P. BETTENCOURT & SEABRA, l.01 

OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Encad~maçôts simples e de luxo, tais como tinos 
A antlta, amador e escrlturaçlo comercial 
Copiadores, caixas e pastas para arquf•o 
Armam-se pastas de fantazla e bordadas 

Eoteroisam-se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TRLRFONF. 'BF.T.-F.M 517 

Optlma especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 
recebidos directamente do lavrador. Vinhos palheto, verde, 

licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 
FORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre. 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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Club de Football 110s Belenenses'' 
Promovido pela Direcção dêste Bicho Homem, por Raúl Gonçalves. 

simpático Club desportivo, realiza-se Marçanos, por Augusto Leote e 
hoje, pelas 21,30 horas, na séde do grupo. 
Belém Club, um interessante sarau Amendoeiras, por D. Maria Teresa. 
de homenagem aos seus consócios I Maluco, por Manuel Lúcio. 
Ex.mos Srs. João Luiz de Moura e uperas baratas, por Georgina Gil, 
António Maria Ribeiro. Nêsse mo- Alberto Anahory, Carlos Rei e 
mento, será também feita pela Di- Jaime Correia. 

Tango, por D. Maria Teresa e 
Francisco Menezes. 

Dia d'anos, por Carlos Rei. 

Pat e Patachon, por Alberlo 
Anahory e Augusto Leone. 

Desfile, por D. Maria Batalha e 
côro. 

O •• loroso trupl dt boor& do •C. F. l!el:orosts •, ramp.to de Porlutal.- l'olotruura ttollhunlt ceJI;la pelo nosu brllbanlt col<ta • Os ~per s . 

recção, a entrega aos componentes 1 

do team de Honra de footbal l, que 
jogaram a fina l do Campeonato de 
Portugal e a Augusto Si lva, du ma 
recordação. 

A ordem do programa é a seguintP: 

PRIMEIRA PARTE 

Bailado, por Alberto Anahory, 
Ed'tnundo Sanches, Francisco Me
nezes e Jaime Correia. 

Graxas, por D. Maria Batalha, 
acompanhada por um grupo de 
meninas. 

SEGUNDA PARTE 1 A Direcção do Club campeão de 
Portugal, pede-nos para participar-

Sessão solene de homPnagem aos mos aos seus associados, que a en· 
Ex:mos Srs. Tenente-coronel João trada para esta fes ta, é regulada pela 
Lurz de MourQ e Comandante Antó- aprese'ltação do cartão de identidade. 
nio Maria Ribeiro. 

TERCEIRA PARTE 

Bailado, por Alberto Anahory, 
Edmundo Sanches, Francisco Me
nezes e Jaime Correia. 

Mercado de Belém, por D. Maria 
Batalha. 

O Comércio da Ajuda associa-se 
sinceramente á homenagem da di
recção do popular club aos seus 
prestimosos consocios, arquivando 
nas suas colunas a fotogravura do 
seu grupo de honra. 

Agradecemos a gentileza do cor.
vite recebido. 

PROTESTAMOS 11 

Vàri:~s pessons so nos ~êm qncix;ulo, ' SALÁO PORTUGA L- CINEMA I 
chamando a no!lsa atcn ~ao par·a o lfll t.l Travessa d a Memória - Ajuda - Telef. B. I Z4 
~e pa:.sa nal~uns ateliers de modista, 

dt•sre:speitam o hot·ário de trabalho B_erl~m e O Desfiladeiro do Diabo A Leste da Ilha de Bornéo III 
I · d · . 01a 23- Mater Dolorosa, O Des• 

que é uma t'l o p !ll'i. coruo obng urn filadelro do Diabo No Pais dos !)las 2 e 3 - Viagem de Nupcia.s e 
o seu pessoal a fa:I.Qr gruude s se rões, Faraós e Casame~to n a Aldeln outros filmes 
não lh es pagando condiguum e!lte . Dia 2~- Trader• Horn, Tiros Má• Ola li - A Filha do Regimento e 

Há lllltilo tempo que eomeçat·am a gicos e Luvas de Box Um Homem sem nome 
aparPCt•r 11:1 nossa •· edac<;ão \'árias car- Dias 2(; e 27- O Pecado de Madelon MATINÉE rlo dia 23 _ o homem da s 
tl\S roftn·ontos a (\:<sn f 1Cto , mns 00111 0 Claudet e O Pai Celibatário barbas, O deserto encnntado, O 
não \'inh:un a~sinndas. dní 0 motivo Dia 28 - Festa de beneflcencl~ com 05 desfilad eiro do diabo e Casamento 

Porqu e lho não fi'l.<•mn~ n~frrê ncia. filmes A Canção do Bandido c na aldeia 
Annf Klki É Ilojt·, por(om , bt•m informados, verí- . t MATIN E do dia 30 - Tarzan (o ho· 

D•as2.J e30 - Tarzan (o homem macaco) mem macaco), Esposa de ocasiã o, 
fi cam os (JII C tudo elo que então nos co- Dia 31- Maré de Sorte e A Lest e Pobre infeliz, O gato e u rato e 
municaram. é infelizm ente vcrdndoiro. da Ilha de Borné o Prazer da pesca 

Jti' HN'<' !Isltrio, que tal estndo de E s populares: Balcao J.• fila, 2~50 ; Balcão, 2-011, t.• Plateia 1-$. 50; 2.•, 1~1)() III 
coi~as rerrnine, o que haja mais um Todos os lugares sao numerados 
pouco de humnnid11dc. -


	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0001
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0002
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0003
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0004-0005
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0006
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0007
	OComerciodaAjuda_A2_N47_22Jul1933_0008

